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			Faltando


			Do lado de fora da minha janela,o céu esta coberto de estrelas, nesta noite de outubro, com uma lua em quarto crescente subindo por trás dos prédios. Os poetas gostavam da lua cheia, escreviam milhares de versos sobre ela, mas eu sou apaixonado pela meia-lua, porque ainda ha espaço para aumentar, expandir- se, preencher de luz toda a sua superfície, antes da inevitável decadência. Mais um dia se passou, um dia a respeito do qual não posso negar, houve tristeza a noite chegou, as cortinas das janelas estão fechadas, a luminária arde sobre a mesa, já é quase meia- noite, hoje um primo faleceu. Poderia me recolher, mas me mantenho recostado na poltrona, e com as mãos cruzadas sobre o colo, olho para o teto, a fim de perseguir, com resignação, o puxar e repuxar silencioso de uma sensação indeterminada, que não consigo espantar. Nem sequer tento entender o motivo do meu desânimo. Sou intimo dele. Sei que meu corpo abriga uma legião de demônios que nunca hibernam por muito tempo.


			Talvez lutem no meu interior forças contrárias.


			Ou é a lembrança do meu passado que emerge da sombra do tempo, com todas as cores vivas ou escuras, com as delícias ocultas e nunca reveladas, e ao mesmo tempo com as amarguras e resistências. Ele era Engenheiro, mas parecia um médico ou um professor: usava sempre camisas compridas; tinha o cabelo preto penteado para trás e uma expressão pensativa. Tinha um olhar que não admitia réplica, um olhar que era como chama de um maçarico. Havia neles uma certeza inicial, uma espécie de fé no que é bom, parecia conservar um vestígio de juventude em meio a feições cada vez mais marcadas pelos estragos da velhice. Morreu num dia de primavera, com o sol minguante brilhando fracamente através de finas nuvens brancas; o ar estava sereno e abafado, hoje está faltando ele, mas não vou botar minha tristeza numa vitrine. Todos temos queimaduras internas, viver é isto. 


		




		

			Maçã


			Quando vou fazer pericia, sempre levo uma maça toda enroladinha, para evitar a hipoglicemia. Basta estender a mão, pegar a maçã e cravar-lhe os dentes. Não há nenhum trabalho, nenhum segredo, apenas o prazer imediato, a libertação quase explosiva do gosto marcante, refrescante e azedo, mas assim mesmo também sempre doce da maçã na boca, capaz de enregelar os nervos e por vezes também levar os músculos do rosto a contrair-se, como se a distância entre o ser humano e a maçã tivesse a dimensão exata para que esse choque em miniatura jamais desapareça, não importa quantas maçãs uma pessoa já tenha comido na vida. Quando eu era pequeno, comecei a comer as maçãs inteiras. Não apenas a polpa, mas também o miolo com todas as sementes e até mesmo a haste. Não porque fosse bom, acho eu, nem porque eu achasse que não podia desperdiçar aquilo, mas porque comer o miolo e a haste funcionavam como uma resistência ao prazer. Era como um trabalho, mesmo que em ordem inversa: primeiro a recompensa, depois o esforço. Já vi uma macieira estava silenciosa no imenso jardim exceto por nossos passos, nossa respiração e o som ambiente da chuva fina salpicando as folhas. Eu achei belo os amarelos dourados do sol derramando sobre a Macieira. 


		




		

			O Avesso da Vida


			Minha mãe, hoje com oitenta e seis anos, que vê o fim da vida tão perto de seu rosto quanto o espelho diante do qual olha sua face. Observar minha mãe se preparando para a ausência de um futuro, uma mulher saudável, porém muito idosa, lidando com sentimentos provocados por esta próxima, a não ser o dia exato em que ela virá. Nós envelhecemos, vamos perdendo a agilidade e a flexibilidade. É da vida. Mas não venham me dizer que é bom. Não, não é! Para consolo, tem aquela história dos ciclos. Vivemos um novo ciclo, que também tem suas vantagens e beleza.


			Esta certo não vou reclamar. Cheguei até aqui de livre. Mas este ciclo está me parecendo rápido demais. Espero que minhas células e moléculas não se apressem. Calma, temos pouco tempo aqui. Os cientistas calculam que, até hoje, mais de 100 bilhões de pessoas viveram debaixo do sol. Hoje, onde elas estão? Eu não vivi por milhares de ano da civilização e por milhões de anos do nomadismo. E sei que não estarei vivo depois, por outros milhares e milhões de anos. Coube-me esse pedacinho e já consumi 65 anos do meu quinhão e minha mãe 86. Oh, amigos, resta- nos pouco. Então, não vou me importar com o que não tem importância. Somos seres humanos existindo.


			É preciso continuar se apaixonando pela vida. 


		




		

			Civilização


			Um país não é desenvolvido quando tem dinheiro, é desenvolvido quando proporciona bem-estar à sua população. Não basta você ser rico, famoso e bonito, você tem que ter bem-estar. O meu livro preferido de Freud é “O mal-estar na civilização”. É a civilização que nos reprime e nos causa mal-estar. A cultura é subalterma à civilização. Não fosse a civilização, nós viveríamos como os bichos que somos, partilhando a comida colhida ou caçada, criando os filhos como se eles fossem de toda a comunidade, sem restrições quanto à divisão, o descanso ou o sexo. É a civilização que nos impõe regras. Queremos mais do que comer, dormir e se reproduzir? Queremos construir, descobrir, inventar, realizar?


			Queremos que a vida tenha sentido? Bem, há um preço a pagar por isso. E o preço é que, às vezes, você sentirá um profundo e invencível mal-estar, você pensará que tudo está errado, achará que não tem saída e procurara um terapeuta.


			A civilização já não tem mais esse poder sobre minha pessoa. Porque, mais do que tudo, sou indulgente comigo mesmo. Eu me perdoo, eu me desculpo, eu digo de mim para mim. “Você não fez mal. Isso tem feito grande bem à minha consciência. Ela está leve, ela está relaxada. Em resumo, como diria o Lulu Santos, você tem de se permitir.
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